
Acordo só virá se for prévio ,  
O Ministro da Fazenda, 

Bresser Pereira, declarou 
que não aceitará qualquer 
imposição dos bancos cre-
dores de negociação preli-
minar com o Fundo Mone-
tário Internacional, antes 
de entrar em acordo com 
eles, durante o almoço pro-
movido por Ulysses Gui 
marães na residência ofi-
cial da presidência da Câ-
mara, ontem, com a pre-
sença dos líderes Mário Co-
vas, Fernando Henrique 
Cardoso e Luís Henrique, 
além do Senador Severo 
Gomes. O ministro chegou 
a declarar, textualmente, 
ao chegar para o almoço, 
que se os bancos não acei-
tarem o acordo prévio, não 
haverá acordo nenhum. 

O PMDB mantém sua po-
sição contrária a qualquer 
negociação prévia com o 
Fundo Monetário Interna-
cional que comprometa a 
nossa soberania, a política 
de crescimento e imponha 
mais sacriftcio8 ,atrates piá 
recessão e, elo,  desemprego., 
conforme racentuaram-, 
após o almoço, que durou 
duas horas e 30 minutos, os 
líderes Mário Covas e Luís 
Henrique e o Senador Seve-
ro Gomes?, talthein bartíti-
pante do eneontriá 

De acordo Com relatos 

dos Senadores Mário Covas 
e Severo Gomes e do Líder 
da Bancada na Câmara, 
Deputado Luís Henrique, 
Bresser admitiu exminar a 
possibilidade de um enten-
dimento com o Fundo Mo-
netário Internacional de-
pois de concluir a renego-
ciação com os bancos pri-
vados em torno da dívida 
externa, do mesmo modo 
como irá negociar com o 
Clube de Paris. 

— O PMDB mantém a 
posição de que o FMI é in-
trinseçamente mau, como 
a Igreja classificava anti-
gamente o comunismo —
afirmou, sorridente, o Se-
nador Severo Gomes. 

Segundo o líder Luís Hen-
rique, a novidade no tipo de 
negociação proposto por 
Bresser aos banqueiros pri-
vados é que ele a desvincu-
la de qualquer tutela do 
Fundo Monetário Interna-
cional. 

Bresser continua enten-
dendo ser inaceitável uma 

„negociação como FMI nos 
moldes da que foi feita com 
o Governo brasileiro em 
1982, repetindo-se' - com ,  a 
Argentina recentemente. O 
Ministro da Fazenda con-

• 'tou kl.JIYASe§'ê aoslideres 
do PMDB prâentes a0 al-
moço de ontem que propôs  

aos banqueiros spreads 
zero e 7,5 bilhões de dinhei-
ro novo para o pagamento 
dos juros da dívida. 

Trata-se, segundo Luís 
Henrique, de uma negocia-
ção com os bancos, que de-
ve ser iniciada em setem-
bro, de acordo com cálculo 
do próprio Ministro da Fa-
zenda. Ele falou, ainda, 
com otimismo de suas con-
versações com o Secretário 
do Tesouro, James Baker, 
o diretor-gerente do Fundo 
Monetário Internacional, 
Michel Camdesus, e ban-
queiros privados cujos no-
mes chegou a declinar. 

— A posição de Bresser é 
a mesma do documento 
que o PMDB aprovou em 
sua Convenção Nacional, 
recentemente realizada -
garantiu o líder Luís Henri-
que, ao fazer o relato do al-
moço para a imprensa. 

Acrescentou o deputado 
catarinense, formalmente, 
que o Ministro da Fazenda 
só entrará numa negocia-
ção fundamentado nos pa 
râmetros do Partido — ou 
seja, preservando a sobe-

. ranianacionale• preservan-
do a política de crescimen-
to econômico. O próprio 
Luís Henrique ,revelou, 
contudo, que Bresser admi-
te "ir ao FMI para um en- 

tendimento, depois que ti-
ver concluído um acordo 
com os banqueiros priva-
dos". - 

Como os jornalistas es-
tranhassem, Luís Henrique 
disse que o FMI é, tam-
bém, credor do Brasil, co-
mo o Clube de Paris. 

Sobre a transformação 
de parte da dívida em in-
vestimento, capital de ris-
co e bônus brasileiro no 
mercado internacional, 
Luís Henrique disse que o 
Ministro da Fazenda não 
teve, ainda, oportunidade 
de aprofundar a análise de 
alternativas nos contatos e 
conversas que manteve em 
sua recente viagem aos Es-
tados Unidos. 

Como um jornalista inda-
gasse se o Ministro falou a 
respeito da oferta de 15 bi-
lhões de dólares pelos japo-
neses, desde que o Brasil 
procure o FMI, Luís Henri-
que lembrou que estão no 
Japão, atualmente, dois as-
sessores do Ministro da Fa-
zenda mantendo entendi-
mentos com os altos círcu-
los financeiros daquele 
pais. 

— Os japoneses ainda 
não formalizaram uma 
proposta -,;disse .o líder da 
Bancada do PMDB. 

Todos os presentes, se- 

gundo Luís Henrique, reite-
raram ao Ministro da Fa-
zenda a confiança do 
PMDB de que ele conduzi-
rá as negociações "de acor-
do com os superiores inte-
resses do Brasil e nas li-
nhas do nosso programa 
partidário." 

Severo acredita que o 
FMI ficará enfraquecido se 
o Ministro Bresser Pereira 
conseguir firmar um acor-
do com os banqueiros sem 
a intermediação do Fundo 
Monetário Internacional. 
Segundo o senador paulis-
ta, "a posição do PMDB é 
clara: esses bancos e o FMI 
são uma só coisa, defen-
dendo tão-somente os, inte-
resses dos bancos credores 
contra os dos países deve-
dores". 

— A negociação com o 
FMI não passa pelo PMDB 
garante Severo. 

O fundamental, para o 
Brasil, segundo o ex-
ministro da Indústria e do 
Comércio "é reduzir os 
spreads a zero e conservar 
uma folga no pagamento 

parcial do débito, durante 
uma certa fase, de forma 
qUe sobrem recursos para 
impulsionar o nosso desen-
volvimento interno". 


